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RESUMO: Desde os primórdios o homem vem se apropriando da natureza para 
suprir suas necessidades básicas e garantir sua sobrevivência, porém essas 
relações estão se modificando e o que antes era para garantir sua sobrevivência 
hoje é visto como acúmulo de bens e obtenção de lucros. Dessa forma, podemos 
perceber que em meio a diversos conflitos ambientais devido ao uso descontrolado 
dos recursos e destruição da natureza, observa-se que algo tem de ser feito 
rapidamente para que a população seja sensibilizada. Nesse contexto, surge a 
educação ambiental com o objetivo de promover nos cidadãos valores e atitudes 
que vão muito além de conceitos científicos. Este trabalho foi desenvolvido na rede 
pública de ensino, localizado na cidade de Cascavel – PR. Foi proposto aos alunos 
responder um questionário sobre suas representações de meio ambiente e como 
percebem aspectos relacionados à sua formação ambiental, os dados obtidos foram 
submetidos a uma análise quali-quantitativa. Os resultados demonstraram que os 
alunos têm um limitado conhecimento sobre questões ambientais e apresentam 
dificuldade em expressar termos que são bastante utilizados pela sociedade. 
  
Palavras Chave: Educação Ambiental, Meio Ambiente, Educação Básica. 
 

 
ABSTRACT: It is since remote times that man has explored the nature in order to 
supply his basic needs and to safeguard his survival. However, these relations are 
changing, and what previously intended to safeguard his survival has now become 
asset accumulation and income increase. Thus, one can realize that among several 
environmental conflicts caused by an uncontrolled use of resources and the 
destruction of nature, something fast must be done so that people have awareness 
about it. In this context, the subject of Nature Teachings approaches the students 
aiming to promote values and attitudes that override scientific concepts. This project 
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was carried out in the state education system, in Cascavel, a city that belongs to the 
State of Paraná. The students were required to answer a quiz on their understanding 
of the environment and on how they perceive aspects related to their environmental 
formation. The data then underwent a quality and quantity analysis. The results show 
that the students lack in environmental awareness, as they were unable to define 
common sense biological terms.  
 

Keywords: Nature Teachings; Environment; Basic Education; 
 

1 INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental efetivou-se como uma preocupação no âmbito da 
educação mundial a partir dos anos 70, há mais ou menos quatro décadas. A 
constante transformação que o homem efetivou no ambiente nos remete as 
alterações ambientais atuais, por esse fato, ao lançar um olhar mais profundo sobre 
a trajetória da humanidade, percebe-se que o homem, ao longo dos tempos, colocou 
em ação sua capacidade de construir instrumentos que levasse a sua emancipação 
social e econômica, por outro lado, provocou uma cadeia de modificações no espaço 
natural, tornando-se, conseqüentemente, um gerador de transformações do 
ambiente. 

O Homo sapiens interferiu em ciclos naturais que interagem dinamicamente 
para formar as condições de vida que se conhecem e as quais se adaptaram ao 
longo do seu desenvolvimento. Condições essas que têm se traduzido 
freqüentemente, não apenas em conforto e progresso para o homem, mas também, 
em problemas como extinção de espécies, mudanças climáticas, poluição e 
exaustão de recursos naturais e ecossistemas (BRUGGER, 1994). Assim, ainda de 
acordo com Brugger (1994, p.22), “[...] um exemplo desse processo descrito 
anteriormente seria a extinção dos Moas, uma espécie de ave gigante que pertencia 
ao grupo dos ratitas, foram extintos em grande parte devido a uma superexploração 
humana como recurso vivo”. E, ainda, pelo desflorestamento para fins de agricultura, 
degradando o habitat e comprometendo o abrigo e a alimentação de várias 
espécies. Portanto, sempre existiram problemas que poderiam ser chamados 
“ambientais”, mas só nos últimos trinta anos que a questão ambiental tem sido posta 
em evidência e tem ganhado destaque em todos os segmentos, talvez pelo fato de 
que jamais alguma civilização teve, em termos planetários, o poder destruidor que 
tem a sociedade industrial atual.  

Para Pádua, 1992 apud Grün, 2007 muitos fatores contribuem hoje para o 
crescente interesse pelas questões ambientais no Brasil; as relações são cada vez 
mais explicitas entre a baixa qualidade de vida das populações mais pobres e a 
degradação do cenário sócio-ambiental; o desmatamento da Amazônia; e as 
conseqüências dos grandes desastres ambientais que não conhece fronteiras, 
ideologias, religiões ou a diferença entre ricos e pobres.  

As catástrofes locais têm trazido grandes prejuízos e preocupações, mas a 
possibilidade de uma grande catástrofe ecológica passa a preocupar não só aos 
ecologistas, mas a todos outros setores da sociedade civil. Estas preocupações 
trazem um forte consenso de que algo precisa ser feito, urgentemente, para interferir 
nos processos de degradação ambiental.  
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Diante desse quadro de perplexidade e preocupações globais, a educação 
responde educando os cidadãos para o meio ambiente. Dessa forma, firmou-se uma 
convicção no meio acadêmico - cientifico e político de que precisamos de uma 
educação ambiental, na qual atualmente podemos observar uma procura 
desesperada por soluções e respostas aos problemas ambientais no âmbito da 
educação (GRÜN, 2007). 

Para Wojciechowski (2006), a educação ambiental surge como uma 
necessidade das sociedades contemporâneas, na medida em que as questões 
socioambientais têm sido cada vez mais discutidas e abordadas na sociedade, em 
decorrência da gravidade da degradação do meio natural e social. A autora afirma 
que a sistematização destas discussões na escola é uma maneira de oportunizar, 
aos professores e educandos, uma reflexão crítica da realidade a qual pertencem, 
desde o nível local ao global. 

De acordo com Brugger (1994, p.78):  
 

O surgimento de uma educação ambiental pressupõe o 
reconhecimento de que a educação tradicional não tem sido 
ambiental. Porém o termo “ambiental” deveria fazer parte da 
educação como um todo e o que vem ocorrendo é justamente o 
contrário, o sistema educacional vem tornando o ambiental uma 
modalidade, conseqüentemente levam a educação ambiental numa 
perspectiva instrumental e o elenco de “problemas ditos ambientais” 
se reduzem à poluição, a escassez de recursos naturais, a 
diminuição da biodiversidade entre outros fatores que não 
ultrapassam as fronteiras da velha educação conservacionista, se 
hoje o que se faz é mais adestramento do que educação, não é 
culpa de cada um, mas de uma certa formação à qual foram 
submetidos. 

 
 
Portanto, a Educação Ambiental deve oferecer e promover os subsídios 

necessários para a compreensão da complexidade ambiental, por meio de uma 
reflexão dos processos, dos sistemas de produção, dos desvelamentos dos 
conceitos exploratórios e capitalistas centralizador da produção industrial e 
comercial atuais, reflexão sobre os hábitos e atitudes de cada um, e como eles se 
relacionam com a sustentabilidade planetária. 

Nos tempos de hoje a informação assume um papel importante na educação 
voltada para a cidadania representando a possibilidade de motivar e sensibilizar as 
pessoas, para que assim possam transformar as diversas formas de participação na 
defesa da qualidade de vida. O professor tem como função a mediação na 
construção de referência ambiental e também deve saber usá-los como 
instrumentos para o desenvolvimento de uma prática social centrada no conceito da 
natureza (REBEA, 2004). 

A Educação Ambiental deve proporcionar a integração das diferentes 
disciplinas e experiências educativas, a fim de proporcionar uma visão mais 
integrada do meio ambiente, e fomentar valores éticos, econômicos e estéticos [...] 
“que favoreçam o desenvolvimento de comportamentos compatíveis com a 
preservação e melhoria do meio ambiente, assim como uma ampla gama de 
habilidades práticas necessárias à concepção e aplicação de soluções eficazes aos 
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problemas ambientais” (DIAS, 1994, p. 64). Portanto, é necessário deixar de ver a 
Educação Ambiental como um tema a ser trabalhado pontualmente, para entendê-la 
como uma prática pedagógica cotidiana. 

Segundo Cunha e Zeni (2009) uma das maiores dificuldades encontradas no 
ensino em questão a educação ambiental, ocorre devido à falta de conhecimento 
sobre a realidade local e também do não entendimento referente à como as pessoas 
percebem o meio ambiente onde estão inseridas, seus valores, hábitos e suas 
necessidades. Ao deparar-se com o contexto escolar, a primeira visão é de que a 
formação de professores necessita de uma preparação profissional docente.   

Assim a pesquisa de representação social de meio ambiente contribui com 
informações importantes para o educador, para que eles conheçam os seus alunos 
e possam ter resultados positivos com seu trabalho. 

 Cintrao e Correia (2004, p.203) afirmam que “As representações sociais são 
expressões dos pensamentos dos indivíduos por meio de opiniões, atitudes, 
sentimentos e condutas, produzidas no cotidiano e tem como função promover a 
interação social”. 

De acordo com Sauvé (2005) o professor deve levar em conta as várias 
formas de relação que as pessoas fazem no que correspondem a modos diversos e 
complementares de ver o meio ambiente não sendo uma definição única e objetiva.
 Diante do contexto apresentado, podemos perceber a necessidade de 
interação entre aluno-professor-escola para que a temática ambiental seja tratada de 
forma interdiciplinar, possibilitando que rapidamente a população seja sensibilizada. 
 Nesse sentido, surge essa pesquisa integrada ao Programa de Formação 
Interdisciplinar do NEI – Núcleo de Estudos Interdisciplinares da UNIOESTE, o qual 
tem em um de seus eixos trabalhado cotidianamente, com diversos públicos e faixas 
etárias, os princípios norteadores da Educação Ambiental, e neste estudo objetivou 
verificar o que os alunos da quinta série do fundamental e do terceiro ano do ensino 
médio sabem a respeito do meio ambiente e das questões ambientais, tanto das 
suas problemáticas quanto da interação meio – ambiente – escola – aluno, 
buscando estabelecer um paralelo entre o início da segunda etapa do ensino 
fundamental e o término do ensino básico, representado pelos alunos do último ano 
do ensino médio. 
 

2 METOLOGIA DA PESQUISA 

O presente estudo constitui-se numa pesquisa no âmbito da educação escolar 
do ensino fundamental em uma turma de 5ª série e no 3° ano do ensino médio, de 
um colégio público da cidade de Cascavel – PR. Para a coleta de dados, foi aplicado 
um questionário com 06 questões no qual os alunos tiveram a oportunidade de 
representar o meio ambiente e suas problemáticas. A pesquisa teve por objetivo 
analisar as percepções que os alunos tem sobre o meio ambiente e a problemática 
ambiental e em quais os locais que eles mais ouvem falar sobre o assunto, e depois 
de constatado o problema, possibilitar o planejamento de atividades para gerar as 
transformações das práticas escolares. Após a coleta de dados, esses foram 
submetidos a uma análise de cunho quali-quantitativa. 

A pesquisa qualitativa, segundo Oliveira (1997), envolve uma descrição 
acurada dos fenômenos e do cenário social pesquisado, já a metodologia 
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quantitativa, de acordo com Lima (2004), apresenta regras de procedimentos e 
representatividade estatística. Neste trabalho as duas abordagens se 
complementam. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a realização da presente pesquisa, foram questionados 31 alunos, 
sendo 14 alunos da 5ª serie do ensino fundamental e 17 alunos do 3° ano do ensino 
médio de uma mesma escola pública da cidade de Cascavel-PR, obtidos através da 
aplicação de questionário. Os resultados foram analisados e discutidos com ajuda 
de várias referências.  

Ao pedir para eles para que definisse o meio, verificou-se que 88% da 
amostra dos alunos do 3° ano consideraram o meio ambiente como sendo um lugar 
onde eles vivem, conforme suas narrativas, apresentadas abaixo: 

 
“É um meio aonde vivemos, natureza, rios, árvores.” 

 
“Meio ambiente não é só a natureza, meio ambiente é todo lugar 

que você esteja, exemplo seja na sua casa ou um bosque.” 
 

“Um espaço aonde existe vida. E que nós vivemos.” 
 

“É onde nós vivemos.” 
 

Segundo Sauvé (2005), o meio ambiente representado como um conceito de 
lugar onde se vive refere-se ao ambiente da vida cotidiana, na escola, em casa, no 
trabalho etc. Os que vêem o meio ambiente dessa forma retratam o seu dia a dia, as 
suas atividades, tudo o que acontece em sua volta. 

No entanto, 12% afirmam que são as árvores, plantas e animais, o que 
demonstrou a dificuldade dos alunos perceberem a integração do homem com o 
meio, por possuírem uma visão naturalista de ambiente, que evidencia, segundo 
Reigota (2002), os aspectos naturais do meio ambiente.  

De acordo com Reigota (2002), a grande maioria dos alunos representa o 
meio ambiente como sinônimo de natureza, “elementos bióticos e abióticos”, tendo a 
natureza como algo intocado, resultados que podem ser verificamos ainda, nas 
narrativas que seguem: 

 
“Define-se meio ambiente como todas as florestas, em geral 

árvores e plantas tudo o que tem vida na floresta, ou seja, na 
natureza.” 

 
“Meio ambiente é árvores, rios, terras, plantas e etc.” 

 
“Meio ambiente é natureza, organização, cuidado com as 

nossas matas, com nossos animais.” 
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  Ao analisarmos os dados dos alunos da 5ª serie, podemos verificar que na 
definição de meio ambiente 85% disseram que são plantas, árvores, animais, 
conforme apresentado abaixo: 

 
“As árvores, flores e florestas” 

 
“O meio ambiente é formado por animais, plantas, matas 

florestas, bichos, mares, rios e lagos.” 
 

“O meio ambiente é as matas as árvores e um monte de coisa...” 
 

Nessa representação naturalista observamos que os alunos desenham 
plantas, animais, rios, e suas interações, deixando bem visível que para eles meio 
ambiente é a natureza intocada sem a interação do ser humano. 
E 15% dos alunos da 5ª serie não souberam responder dizendo que o meio 
ambiente é algo inexplicável.  Desta forma podemos perceber que a maioria dos 
alunos do 3° ano define o meio ambiente como um espaço do qual o ser humano é 
parte integrante. Já a maioria dos alunos da 5ª série apresenta uma visão de meio 
ambiente puramente naturalista, onde o ser humano não está incluído.  
  Quando questionamos aos alunos quais são os maiores problemas 
enfrentados na atualidade os alunos do 3° ano apontam o desmatamento, poluição, 
lixo, conforme as narrativas abaixo: 

 
“Desmatamento, poluição, queimada de florestas, etc.” 

 
“Lixos nas ruas, rios sujos, queimadas.” 

 
“Desmatamento, poluição dos rios, queimadas.” 

 
 

“Terremotos, vulcões, tempestades, furacões e muito tem se 
ouvido sobre o aquecimento global.” 

 
 
Os alunos da 5ª série quando questionados sobre  a mesma questão, também 

responderam que são as queimadas, poluição, lixo, desmatamento, conformes 
apresentado abaixo: 

 
“Poluição dos rios, poluição do ar, queimadas.” 

 
“As pessoas jogam muito lixo no meio ambiente.” 

 
“Queimadas desmatamentos e poluição” 

 
Dessa forma podemos verificar que todos os alunos apontaram os desastres 

ambientais causados pelo homem, mesmo que inconscientemente. Segundo 
Travassos (2006), devido ao consumismo exacerbado o ser humano vem agredindo 
de forma descontrolada a natureza fazendo com que ela dê sinais de que não é 
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eterna, mas sim de que é frágil e que pouco a pouco seu equilíbrio pode se perder e 
não ter mais volta.  

Os estudantes do 3° ano ao serem questionados em quais lugares já ouviram 
falar sobre meio ambiente, 29% respondeu que foi na escola, 29% em meios de 
comunicação e 42% nos dois locais. Para Travassos (2006) esse assunto está 
disponível na mídia, revistas, internet, suplementos impressos entre outros. 

Já 50% dos estudantes da 5ª série responderam que os lugares em que 
ouviram falar sobre o meio ambiente foi na escola, 21% em meios de comunicação e 
29% ouviu em ambos os lugares, assim podemos verificar que 50% dos alunos 
tiveram contato com esse assunto na escola, mais do que na mídia, deixando claro 
que ainda é em sua grande maioria na escola que ocorre a socialização dessas 
informações. 
 Para Gadotti, 2000 apud  Layargues, 2004, p 36:  
 

A educação ambiental deve ter como base o pensamento crítico e 
inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seus modos formal, não 
formal e informal, promovendo a transformação e a construção da 
sociedade. 

 
Em seguida, aos alunos do 3°ano foi questionado em quais disciplinas trata-

se desse tema. Dos participantes, 88% responderam ser na aula de biologia, quando 
é falado sobre os ecossistemas, plantas e animais e 12% disse que em nenhuma 
disciplina esse assunto foi abordado. Para Travassos (2006), para que haja uma 
visão para o meio ambiente mais ampla, deve-se envolver as pessoas da 
comunidade, os currículos escolares e a preparação dos professores em geral, não 
apenas daqueles que estão ligados as áreas das ciências biológicas e da geografia.  

Já na amostra dos estudantes da 5ª série, 57% responderam que é na 
disciplina de Ciências que os professores falam para não jogar lixo na rua, não 
gastar muita água e em livros. Sendo que, 43% dos alunos responderam que além 
da ciências a disciplina de geografia também fala sobre o assunto, fazendo trabalhos 
e mostrando nos livros. Portanto, as respostas dos alunos deixam claro que as 
disciplinas que trabalham com ênfase nos assuntos ambientais são as disciplinas de 
ciências e geografia. Estes dados remetem à necessidade de um ensino 
multidisciplinar, sendo que, esse assunto deve ser tratado de forma interdisciplinar 
por todas as disciplinas, observado o que preconizam as Diretrizes Curriculares do 
Paraná - Ciências (PARANÁ, 2008). 

 

Os conteúdos disciplinares devem ser tratados, na escola, de modo 
contextualizado, estabelecendo-se, entre eles, relações 
interdisciplinares e colocando sob suspeita tanto a rigidez com que 
tradicionalmente se apresentam quanto o estatuto de verdade 
atemporal dado a eles. Desta perspectiva, propõe-se que tais 
conhecimentos contribuam para a crítica às contradições sociais, 
políticas e econômicas presentes nas estruturas da sociedade 
contemporânea (p.16)  
 
Embora se compreendam as disciplinas escolares como 
indispensáveis no processo de socialização e sistematização dos 
conhecimentos, não se pode conceber esses conhecimentos restritos 
aos limites disciplinares. A valorização e o aprofundamento dos 
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conhecimentos organizados nas diferentes disciplinas escolares são 
condição para se estabelecerem as relações interdisciplinares, 
entendidas como necessárias para a compreensão da totalidade 
(p.22).  
 

As escolas são como espaços privilegiados na implementação de atividades 
que propiciem a reflexão ambiental, com ações orientadas em projetos e em 
processos de participação implementados de modo interdisciplinar (DIAS, 1998 apud 
CARNIATTO, 2007).  

Quando questionados se eles acreditam que as escolas vêm promovendo a 
formação de cidadãos com posturas ambientais, 24% da amostras do 3° ano 
responderam que sim, conforme suas respostas abaixo: 

 
“Sim, pois na escola as crianças já aprende a reciclar, a jogar lixo 
no lixo.” 
 
“Sim, porque sempre vão estar falando sobre o meio ambiente e 
fazendo alguma coisa para melhorar.” 
 
“Sim, porque eles ensinaram a proteger o meio ambiente, não 
jogar lixo e nem desmatar.” 

 
No entanto, 76% disseram que não, pois muitos jovens não se preocupam 

com o assunto.  
Ao analisar os dados da 5ª serie sobre a pergunta em questão, 79% 

respondeu que sim, dados que podem ser constatados abaixo: 
 

“Sim, porque a pessoa se conscientiza do erro que está fazendo 
de errado e com tudo aquilo que os professores ensinaram a 
eles, estes vão pensar duas vezes antes de cometer uma 
infração.” 
 
“Sim, que a escola ensina a gente a cuidar do meio ambiente.” 
 
“Sim, porque sempre está falando de meio ambiente.” 
 

Os outros 21% dos alunos responderam que não, poucas vezes ouvem sobre 
esse assunto no âmbito escolar. 

A formação de um professor não se finaliza com a obtenção do título de 
licenciado, pois para ser um professor são necessários muitos conhecimentos e 
habilidades impossíveis de serem adquiridos em um curto espaço de tempo que 
dura a sua formação inicial, dessa forma a falta de formação especifica sobre os 
conteúdos de educação ambiental constitui num impedimento para que os mesmos 
possam desenvolver um ensino de qualidade, por isso vem sendo discutida a 
importância da formação continuada para trabalhar com suas temáticas em sala de 
aula (MENEZES, 1996). 

Ao final, foi proporcionado um espaço para que eles pudessem deixar 
sugestões de como esses assuntos podem ser abordados de maneira mais eficiente 
na escola, de forma que todos os cidadãos possuam atitudes e valores mais 
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condizentes com o meio ambiente. Dos alunos do 3° ano 94% sugeriram: vídeos, 
palestras, projetos, visitas aos parques e 6% não responderam. Já os alunos da 5ª 
serie 71% sugeriram: plantar mais arvores, trazendo profissionais para explicar 
sobre o assunto, proibir jogar lixo no chão e 29% não responderam. A maioria dos 
alunos sugeriu algo que possa ser feito em suas escolas ou no seu dia a dia para se 
aprender mais sobre o meio ambiente e o que fazer para preservá-lo, assim 
podemos perceber que eles se interessam pelo assunto e que querem fazer algo, no 
entanto precisam de mais incentivo e oportunidades em projetos e programas a 
serem desenvolvidos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pela análise dos dados coletados, foi possível verificar que se percebermos 
em conjunto os alunos da 5ª série e os do 3° ano, os alunos têm um conhecimento 
limitado sobre questões ambientais, eles apresentam ainda conceitos bastante 
primários sobre o ambiente e apresentam dificuldade em expressar termos que são 
bastante utilizados pela sociedade, assim percebemos que grande parte dos nossos 
alunos não conseguem representar conceitos que deveriam fazer parte de seu 
cotidiano. 

Em suas respostas podemos perceber que o assunto quase não é tratado 
dentro do âmbito escolar, mesmo a escola sendo o um espaço privilegiado para 
construir atitudes e valores ambientais. 
 Assim entendemos que os alunos devem ser sensibilizados para conhecerem 
seu meio e agirem em defesa dele, dessa forma cabe aos professores o papel 
importante de estruturarem o ensino de modo a contemplar os conhecimentos 
necessários sobre meio ambiente, educação ambiental, sustentabilidade entre 
outros, são assuntos que devem ser tratados de forma interdisciplinar, não sendo 
temas restritos apenas às disciplinas de ciência, biologia e geografia. 
 E finalmente, refletimos que para isso é necessário uma mudança na 
formação inicial e continuada dos professores, contemplando os saberes e práticas 
ambientais e para constituição dessa mudança deve focar tanto de dentro da escola 
como de todas as dimensões políticas, econômicas, éticas e culturais de nossa 
sociedade, possibilitando a todos os cidadãos, durante sua escolaridade refletir, 
compreender e adotar posturas, atitudes e ações éticas e integradoras com o 
ambiente e os demais seres que habitam nosso planeta. 
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